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    PREFÁCIO




    Jomar Fernandes1




    Este livro é fruto da Dissertação de Mestrado do Professor Luís Fernando Pires Pinto, apresentada em 2020 ao Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade de Taubaté - SP, na área de Planejamento, Gestão e Avaliação do Desenvolvimento Regional.




    A pesquisa empreendida pelo autor teve por objetivo, analisar e avaliar a estruturação da cadeia de suprimentos da polpa de açaí no município de Imperatriz – Maranhão, com foco na comercialização do produto ao consumidor final, visando responder a seguinte questão: como está estruturada a cadeia de suprimento da polpa do açaí no município de Imperatriz - MA? A técnica utilizada foi a do estudo de caso, que permite a utilização, tanto de métodos qualitativos quanto quantitativos, mas antes de tratar da metodologia e dos resultados do estudo, vamos discutir a importância do tema.




    É de domínio público que o fruto do açaí é extraído, majoritariamente, de culturas nativas, concentradas principalmente nas áreas da Amazônia Legal. Pequena é a produção desse fruto oriunda de áreas cultivadas. Trata-se, portanto, na origem da cadeia de suprimentos, de uma atividade extrativa, exercida por grupos familiares locais para consumo próprio, bem como, para geração de renda.




    Luís Fernando não negligencia essa realidade e faz a devida ligação com o extrativismo que vem desde o período colonial, nos primórdios da ocupação lusitana, com a exploração do pau brasil, que resultou na construção de feitorias por todo o litoral, muitas das quais deram origem às primeiras vilas e cidades do país.




    A história do Brasil não começou com a “visita” de Cabral em 1500 e a história do Maranhão não teve início com o desembarque da esquadra de Daniel de La Touche, em 1612, na ilha de Upaon-Açu. Tudo isso teve como precedentes os fatos relacionados com a expansão ultramarina dos países ibéricos. Em 1492, uma aliança entre os reinos de Castela e Aragão, expulsou da região onde hoje fica a Espanha, o último reino mouro na Europa: Alambra. Nesse mesmo ano, os reis da Espanha unificada – Isabel e Fernando – patrocinaram a primeira viagem de Cristóvão Colombo que descobriu, oficialmente, terras do outro lado do Atlântico.




    O reino de Portugal, no período final de sua terceira dinastia (Avis: 1385-1580), iniciou também um processo de busca marítima por novos territórios. Destaca-se a “descoberta” do caminho marítimo para Índias (1497-1499), por Vasco da Gama, patrocinado pelo Rei D. Manuel I, o Venturoso, que também patrocinou a expedição de Cabral que veio parar no litoral brasileiro no ano de 1500. A partir dessas descobertas surgiu um problema que envolvia as áreas de economia e gestão: como explorar economicamente esses novos e imensuráveis territórios? A saída inicial foi o extrativismo. A agricultura veio depois, mas para conviver com o extrativismo, que sobrevive até os dias atuais.




    A história do Brasil é permeada, no seu aspecto socioeconômico, pelo extrativismo, em todas as suas regiões. Sem estabelecer uma ordem cronológica precisa e sem tocar no extrativismo mineral, podemos citar: pau brasil, cacau, drogas do sertão e da floresta, borracha dos seringais amazônicos, babaçu (principalmente no Maranhão), castanha do Pará, erva-mate e pinhão no Paraná, dentre tantos outros produtos extraídos diretamente da natureza. Alguns desses passaram a ser cultivados, sem prejuízo da extração direta de fontes nativas. Nesse contexto, encontra-se o açaí que, a partir de 1990, começou a sair do campo da subsistência para o campo da geração de renda.




    O açaí é fruto de uma palmeira (Euterpe Oleracea e Euterpe Precatoria), conhecida popularmente como palmeira de açaí ou açaizeiro. No Maranhão é conhecida como palmeira de juçara, mas o avanço do açaí oriundo do Pará, no mercado nacional, está condicionando, também no Maranhão, o uso da denominação açaí. Essa planta monocotiledônea é nativa da região amazônica e abrange, além do Brasil, os países circunvizinhos (Colômbia, Venezuela, Guianas, Equador e Peru). A palmeira de açaí também ocorre em estados fora da Amazônia Legal, mas em pequena escala.




    O extrativismo é definido como uma atividade que colhe os frutos da natureza, como ela se encontra, sem as transformações necessárias para atividade da agricultura, que exige uso de capital e mão de obra em escalas, fora do alcance de agricultores familiares, de povos originários, de comunidades tradicionais, enfim, dos pobres do campo. O extrativismo contribui ainda para reduzir o êxodo rural, o que diminui o inchaço das áreas urbanas, fonte de tantos problemas socioeconômicos nas cidades brasileiras. Luís Fernando, usando ferramentas científicas, nós oferece esse alerta e faz um chamamento para governos e sociedade, no sentido da necessidade de um apoio mais estruturado para essa atividade que se desenvolve em torno da cadeia produtiva do açaí.




    Segundo dados coletados pelo autor junto ao IBGE (2016), os três maiores produtores de açaí do Brasil são: Pará (131.836 ton.); Amazonas (57.572 ton.) e Maranhão (17.508 ton.). Em Imperatriz, a produção ainda é pequena, contando com apenas sete áreas com mais de 50 pés da palmeira de açaí, que respondem por uma produção de XX toneladas/mês. A fonte da matéria-prima para os comerciantes pesquisados é oriunda, principalmente, do povoado 1.700 no munícipio de Imperatriz; do município maranhense de Vila Nova dos Martírios e de Marabá no Pará.




    No âmbito da pesquisa, foram coletados dados de 30 estabelecimentos vendedores dos derivados do açaí (suco, vitamina, sorvete), de um total de 60 estabelecimentos, segundo dados da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico (SEDEC) de Imperatriz. Trata-se, portanto, de uma amostra significativa. Além disso foram aplicados questionários para três instituições relacionadas à cadeia.




    O pesquisador utilizou as matrizes SWOT, GUT e PESTAL. A matriz SWOT analisa aspectos internos e externos da organização ou seguimento estudado. No interno, verifica forças e fraquezas. No externo, identifica oportunidades e ameaças. É uma matriz muito usada no planejamento estratégico e pode ser aplicada no estudo de cadeias produtivas. Luís Fernando, para reforçar os resultados obtidos pela SWOT, utilizou também a matriz GUT, que estuda a gravidade, a urgência e a tendência (de piora das condições do negócio). É conhecida como a matriz de urgência, pois ante as gravidades e as tendências, identifica as medidas mais urgentes, criando a base para a definição deprioridades. Por fim, o autor usou a matriz PESTAL, que analisa os aspectos macroeconômicos: política, economia, (realidade) social, ambiental e legal.




    Luís Fernando também dialoga com a questão do desenvolvimento, trabalhando os aspectos materiais e humanos desse conceito que vai muito além do mero crescimento do produto interno. Verificando as entrelinhas do seu texto, constata-se que, para além das referências, ele bebeu em robustas fontes nacionais e internacionais. Pode-se destacar aqui a influência de algumas dessas obras, por subtemas ligados à questão do desenvolvimento.




    No tratamento geral do tema do desenvolvimento, JANVRY, Alain; SADOULET, Elisabeth. Sixty Years of Development Economics: what have we learned for economic development? Revue d’économie du développement, 2014/HS01 Vol. 22, pp. 9-19. E CYPHER, James M; DIETZ, James L. The Process of Economic Development. London: Taylor & Francis e-Library, 2008.




    No que tange ao papel das instituições detecta-se a influência de, pelo menos, duas obras importantes: ACEMOGLU, D.; JOHNSON, S.; ROBINSON, J. Institutions as the fundamental cause of long-run growth. Cambridge, MA, National Bureau of Economic Research, 2004 e NORTH, Douglass C. Institutions, institutional change and economic performance. Cambridge: Cambridge University Press, 1990.




    Ao tratar da questão capital humano é nítido o conhecimento de Luís Fernando sobre os trabalhos de Gustavo Ioschpe e E. W. Nafziger (IOSCHPE, Gustavo. A ignorância custa um mundo. O valor da educação no desenvolvimento do Brasil. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2016. P. 49-111. e NAFZIGER, E. W. Economic Development, 4th ed. New York, USA, Cambridge University Press, 2006, neste último, especialmente o capítulo 10).




    Por fim, no que tange ao aspecto tecnológico ligado a toda e qualquer cadeia de suprimentos, nota-se interação com autores como NELSON, R. R.; WINTER, S. G. An Evolutionary Theory of Economic Change. Cambridge: Harvard University Press, 1982; NAFZIGER, E. W. Economic Development, 4th ed. New York, USA, Cambridge University Press, 2006; FAGERBERG, Jan. Technology and International Differences in Growth Rates. Journal of Economic Literature. Vol. 32, Nº 3, set, 1994. pp.1147-1175.




    Todos esses livros e papers, são referências internacionais para o tema do desenvolvimento, que é multidimensional. Eles possuem como característica comum, o pertencimento ao que se pode chamar de “pensamento neoschumpteriano”, de que tratou muito bem Rissard Junior et al. (2009), no vol. 16 da Revista Economia & Tecnologia, em artigo que trata de inovação, tecnologia e concorrência.




    O trabalho de Luís Fernando, embora tenha focado apenas na etapa da comercialização ao consumidor final, verificando os principais fornecedores sem estudar os aspectos da produção em si, apresenta uma grande contribuição para atividade econômica que se desenvolve a partir do comércio da polpa de açaí no município de Imperatriz e vem se juntar a outros tantos trabalhos que estudam essa cadeia produtiva no país. O objetivo é grandioso: melhorar a qualidade de vida das populações mais vulneráveis; fixar populações no campo, com sustentabilidade socioeconômica; melhorar a renda de populações sem emprego formal nas áreas urbanas. Em uma palavra: contribuir para o desenvolvimento.




    Visitando as especificidades da pesquisa, para compreender a cadeia de suprimentos da polpa do açaí na área de estudo, constata-se que aplicação da matriz SWOT, contribuiu para a análise das variáveis internas e das variáveis externas. As informações daí derivadas permitem identificar fatores condicionantes limitadores e medidas para alavancar a venda da polpa do açaí nos estabelecimentos pesquisados.




    Já a utilização da técnica GUT que orienta a tomada de decisões mais complexas, empregada, principalmente, para definir as prioridades dadas as diversas alternativas de ações, representa uma ferramenta essencial para o planejamento estratégico, sendo um importante complemento da análise SWOT.




    Também foi realizada a análise PESTAL que é utilizada, como já comentado, para estudar mudanças políticas, econômicas, socioculturais, tecnológicas e legais no ambiente de negócios. Ela ajuda a trazer uma visão mais macro das ameaças e oportunidades externas a que as empresas estão expostas, através de um estudo da conjuntura que aponta elementos que influenciam de fora o conjunto do negócio.




    Luís Fernando foi além do preenchimento dessas matrizes a partir de questionários aplicados ao público-alvo. Ele realizou os cruzamentos recomendados pela literatura, que é de onde são extraídas as lições para a tomada de medidas práticas. Diz o autor na p. 87:




    De acordo com Maia e Alves Filho (2016), a partir dos quadrantes da matriz, pode-se realizar a combinação entre os fatores internos (sob o controle da organização) e externos (do mercado, sob os quais a empresa tem pouca ou nenhuma influência). As quatro possibilidades são: maxi-maxi; maxi-mini, mini-max e mini-mini.




    Em seguida, o trabalho apresenta um quadro para cada um dos cruzamentos, destacando a situação, a estratégia e o cenário futuro. Foi feito um perfil dos comerciantes de açaí e levantadas as necessidades mais prementes para o crescimento do negócio, no sentido de beneficiar todos os integrantes da cadeia, não só o atravessador ou empresas donas de franquias. O trabalho tem, portanto, um forte cunho social.




    Nas considerações finais, o autor resume diagnósticos e aponta caminhos, reconhecendo forças e fraquezas, oportunidades e ameaças: o comércio do açaí tem força pela crescente demanda, sendo esse um mercado em expansão no município. Todavia, necessita de capacitação dos comerciantes para a manipulação dos produtos que é perecível, investimentos em divulgação dos produtos e investimento em pesquisa e desenvolvimento (p. 98).




    O trabalho de Luís Fernando é uma dessas pesquisas cujo objeto parece limitado geográfica e demograficamente, mas, como os modelos usados nas ciências sociais, retira de uma amostra da população, dados para fazer um estudo controlado que vai referenciar medidas de governança privada, políticas públicas e parcerias envolvendo diversos atores da sociedade, tudo isso visando melhorar a qualidade de vida da população mais vulnerável, através de negócios rentáveis e sustentáveis. Imperatriz apresenta ao Brasil, mais uma contribuição acadêmica importante para o tão caro tema do desenvolvimento, a partir do fortalecimento de uma atividade que envolve produção, logística e comércio e que, embora seja hoje pequena em relação ao PIB do município, tem largas perspectivas de crescimento quando são almejados novos mercados, nos planos nacional e internacional.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    A organização do trabalho foi fortemente alterada pelo capitalismo globalizado. Na atual divisão internacional do trabalho, as etapas do processo de produção de determinado produto, mesmo estando dispersas geograficamente, se conectam de tal modo que partes de um único produto podem ser fabricadas em diferentes lugares do globo e o produto pode ser consumido em outras regiões. Esse fenômeno foi chamado por Castells (2000) como “sociedade em rede”, facilitado pelas novas tecnologias da informação e comunicação. Tal tendência, também, está presente em todas as esferas da vida e, sobretudo, na econômica.




    Nesta perspectiva, a cadeia de suprimentos de serviço é uma forma de rede, presente na atual sociedade. Esse tipo de cadeia se dedica à prestação de serviços, tais como: fornecimento de peças, materiais, pessoal e serviços. A cadeia de suprimento é uma representação esquemática da sequência de transformações dos recursos econômicos em bens e serviços. Nela estão os vários setores da economia, tais como: fluxos de matérias-primas, bens semiacabados e bens finais movimentando-se a jusante até o consumidor, e os fluxos monetário e de informações movimentando-se a montante, até o início da cadeia, geralmente até o setor agropecuário (ANDRADE, 2002).




    A cadeia de suprimento de serviços envolve, ainda, a logística necessária para devolver um produto, manutenção, substituição ou reciclagem, processo chamado logística reversa. Esse processo econômico é definido como um “conjunto de atividades que se articulam progressivamente desde os insumos básicos até o produto, incluindo distribuição e comercialização, constituindo-se em elos de uma corrente” (BRASIL, 2017, s. p).




    Do sistema colonial à contemporaneidade, o Brasil aprofundou sua economia no modelo agro-minero-exportador. Em outras palavras, diante das históricas e atuais limitações de desenvolvimento científico e tecnológico, especialmente, na área industrial. O país se especializou dentro de uma divisão internacional do trabalho em atuar nos diversos segmentos econômicos voltados ao setor primário e priorizando formas irrestritas de exportação (OLIVEIRA, 2019).




    No contexto da agroindústria, a fruticultura é considerada uma das atividades mais dinâmicas da economia brasileira. Conforme a Agência Brasil (2018) os produtores brasileiros exportaram 844 mil toneladas de frutas frescas e processadas para diversos países, em 2018. Neste mesmo ano, houve aumento de 14% no volume exportado em relação ao mesmo período de 2017.




    No Estado do Maranhão não foi muito diferente desse contexto, tendo sua base econômica desde o período colonial até os dias de hoje dedicada ao setor primário. O modelo periférico de produção de matéria-prima (e em muitos casos com níveis limitados de beneficiamento) destinou ao Estado e outros circunvizinhos dentro da delimitação territorial da Amazônia Legal, sendo: Acre, Amapá, Pará, Amazonas, Rondônia, Roraima e parte dos estados do Mato Grosso, Tocantins e Maranhão – à mero exportador.




    O processo de “integração” econômica proporcionou ao Maranhão e à alguns Estados da Amazônia Legal, nos governos de Getúlio Vargas (1930 - 1945), Juscelino Kubitschek (1956 - 1961) e na Ditadura Militar (1964 - 1985) pela construção de malhas rodoviárias intensificou a divisão territorial do trabalho no Brasil entre o Norte produtor de matérias-primas e o Centro-Sul industrial.




    Esse modelo foi ampliado ao longo dos anos e intensificado no início do século XX, com a leve industrialização a qual o Maranhão passou com vistas a intensificação do mercado internacional por meio da construção do porto do Itaqui na década de 1960.




    E como tal, o modelo produtor de commodities para exportação tornou-se importante na especialização produtiva do território brasileiro. No Maranhão, estabeleceu-se a constituição do modelo considerado como “economia de fronteira” (BECKER, 2001) baseado fortemente na criação de fronts agrícolas. Esse fato se deu com o avanço do meio técnico-científico-informacional no território brasileiro, em especial, no início da década de 1990 (SANTOS; SILVEIRA, 2001).




    Com a inserção gradativa de técnica, ciência e informação nos campos sociais, produtivos, políticos e culturais. Esse processo abriu as portas para uma nova transição do setor primário brasileiro de expansão do modelo mecanizado, monocultural conhecido como agronegócio.




    Para além das transformações econômicas vivenciadas pelo Brasil e das potencialidades naturais, o meio técnico-científico-informacional incidiu no setor primário e em destaque com as atividades com maior nível de dependência do uso da terra. Surgiram assim, novas densidades normativas, e passou-se a produzir no país uma nova geografia com os belts modernos e de novos fronts que elevaram o papel do Brasil dentro da divisão internacional do trabalho a outros patamares.




    Desta forma, novos arranjos foram criados, baseados na engenharia em que as terras passam a ter novas valorização e por consequência acabam por expulsar produtos para outras áreas, ou mesmo, valorizar outros anteriormente pouco extraídos (SANTOS; SILVEIRA, 2001).




    Com a instalação de uma nova divisão territorial do trabalho, a ocupação pelo modelo mecanizado em regiões periféricas foi bem-sucedida. No campo nordestino desenvolveram-se áreas descontínuas e outras acentuando especializações já historicamente existentes (frutas, legumes, entre outros). Neste campo de transformações, se insere o açaí (Euterpe), fruta originária do bioma amazônico e encontrada, principalmente, em países da América do Sul.




    Historicamente componente na dieta alimentar da população amazônica, o cultivo do açaí devido ao seu sabor, particularidades nutricionais e a capacidade de ser processado em diversos produtos, expandiu no Brasil se tornando expressivo nicho de mercado para as indústrias de transformação de base alimentícia. O açaí é rico em vitaminas, proteínas, fibras, minerais, componentes antioxidante e lipídios (SANTOS et al., 2008). Em razão dessas propriedades, o fruto do açaí conquistou espaço na dieta da população brasileira.




    O açaí é comercializado em outras regiões do país, como no Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, não se restringindo apenas a região Norte (NOGUEIRA et al., 2013). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), o Pará foi o principal produtor de açaí em 2016, onde foram extraídas 131.836 toneladas, seguido do Amazonas (57.572 toneladas), Maranhão (17.508 toneladas), Acre (4.459 toneladas), Amapá (2.627 toneladas) e Rondônia (1.605 toneladas).




    Embora o açaí esteja inserido no agronegócio brasileiro, deve-se compreender suas particularidades. A produção desse fruto sob raras e pequenas porções no país não é mecanizada, sendo proveniente de atividades extrativistas vinculadas aos grupos tradicionais e aos pequenos produtores.




    Desta forma, a produção não se enquadra no modelo monocultural, mecanizado e com grandes porções de terra que é a base do agronegócio. A produção do açaí se desenvolveu em pequenas propriedades destinadas ao mercado local, entretanto, com as transformações já mencionadas atingiu o mercado de diversas formas, inclusive o externo.




    O açaí, em virtude do dinamismo econômico em diversas escalas, tem-se expandido na construção de cadeias produtivas no Brasil. Nesta pesquisa nos interessa compreender o seu desenvolvimento enquanto a cadeia de suprimento da polpa do açaí no município de Imperatriz - Maranhão.




    A compreensão da constituição da cadeia de suprimento da polpa do açaí em Imperatriz buscará avaliar a importância da integração local com transformações socioeconômicas que se contribuem para desenvolvimento local e regional. Isto pelo fato de que, conspirando as particularidades dos comerciantes de produtos derivados da polpa que estão concentrados em sua maioria em áreas urbanas.




    Considerando que o açaí não é, apenas, um elemento isolado dentro do extrativismo vegetal. Todavia é um importante elemento na atividade produtiva dentro de uma cadeia muito mais ampla - vinculada ao moderno agronegócio - compreendida a partir dos vários estágios (extração, transporte, produção e comercialização/consumo), vários produtos e principalmente, os vários agentes envolvidos em sua cadeia de produção.




    1.1 PROBLEMA




    A problemática da pesquisa está no fato que o extrativismo é uma importante atividade econômica dentro do processo histórico de formação territorial do Estado do Maranhão.




    Neste contexto, parte expressiva das atividades que se consolidaram no Estado ao longo dos anos foram diretamente vinculadas ao setor primário. Para além da expansão do agronegócio no Sul do Maranhão e a consequente modernização do setor primário. O extrativismo pode ser visto da mesma forma, como atividade em processo de modernização em face da popularização crescente do consumo de açaí no país.
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